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I - EMENTA
O tema da subjetividade unido à narrativa autobiográfica na filosofia será tratado no contexto do surgimento do gênero filosófico e literário da Filosofia no Século XVIII com Jean-Jacques Rousseau e do desenvolvimento e prática do gênero por filósofos até o Século XX.

II - OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL: Tratar as questões que surgem em torno do gênero autobiografia no contexto da filosofia: subjetividade, identidade narrativa, sinceridade, declínio da sinceridade.

OBJETIVO ESPECÍFICO: Considerar as três tradições culturais, filosóficas e religiosas nas quais a autobiografia é utilizada com diferenças fundamentais na constituição da subjetividade narrativa.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. O exemplo inaugural do gênero autobiográfico: As confissões de Rousseau.
2. Do exemplo inaugural a outros escritos autobiográficos de Rousseau: o difícil exercício da máxima délfica na escrita de si mesmo.
3. Poesia e verdade: características da autobiografia de Goethe e diferenças com a tradição inaugurada por Rousseau.
4. O “eu liberal”: a autobiografia de John Stuart Mill
5. Declínio da autobiografia, ascensão do diário como “refúgio” da subjetividade durante o Século XIX.
6. A crise da subjetividade e seus reflexos em autobiografias de filósofos: Nietzsche e Walter Benjamin.

IV - METODOLOGIA: Aulas expositivas, leitura e análise de textos, relatórios de leitura, seminários e discussão em grupos.
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